
 
PNGATI- Contexto atual de implementação 

 

Brasília, 27 de agosto de 2010 



EIXO 1 – Proteção Territorial e dos Recursos Naturais 

• 01 Acordo de Cooperação Técnica 

realizado com IBAMA 

• Capacitação de 400 indígenas 

brigadistas,  em nove estados do país.  

• Total de 18 novas Brigadas Federais 

Indígenas formadas por meio da parceria 

Funai e Prevfogo/lbama 

• Formação de 02 Grupos de Prevenção a 

Incêndios 

• Participação no Ciman nacional e 

estaduais  

• 2012: 216 atividades em 202 terras 

indígenas 

• 2013: 306 atividades (fiscalização, 

prevenção e inteligência) em 134 terras 

indígenas; 

• Construção do processo de licitação para 

contratação da fábrica de software para 

implementação do projeto de 

monitoramento espacial das terras 

indígenas. 



• 2013: Realizadas 31 operações em 

articulação interinstitucional para 

promover o monitoramento permanente 

nas vinte terras indígenas com maior 

índice de desmatamento; 

 

• 118 ações de monitoramento territorial 

(fiscalização, prevenção e inteligência) 

com o objetivo de coibir, em especial a 

retirada ilegal de madeira das terras 

indígenas, a pesca e caça predatórias, 

entrada de invasores e desativação de 

garimpos; 

 

• Apoiou-se a estruturação do Serviço de 

Gestão Territorial e Ambiental em 07 

Coordenações Regionais. 
 

EIXO 1 – Proteção Territorial e dos Recursos Naturais 



Elaboração e Implementação de 

PGTAs 

 

•7 PGTAs   elaborados.   

•2 PGTAs em elaboração.   

•2 PGTAs atualizados e revisados.    

•2 PGTAs com implementação apoiada 

(FUNAI)  

 

•Publicação de "Orientações para 

elaboração do PGTAs“ (FUNAI/MMA) 

• Apoio a Elaboração de 10 (dez) 

PGTAs, em terras indígenas 

localizadas na região do Cerrado 

e Caatinga, com recursos 

oriundos do Fundo Clima. 

(FUNAI/MMA). 
 

EIXO 1 – Proteção Territorial e dos Recursos Naturais 



EIXO 1 – Proteção Territorial e dos Recursos Naturais 

• Apoio a Elaboração de 16 PGTAs, 

em terras indígenas da Amazônia 

Legal, com recursos do KFW 

(PDPI). Os 16 projetos já foram 

contratados e totalizam 

investimentos de R$ 

4.739.071,08;(FUNAI/MMA) 

 

• Apoio a Elaboração e 

Implementação de PGTA's no 

Bioma Amazônia, com recursos do 

Fundo Amazônia. A chamada 

pública está sendo finalizada para 

ser submetida ao COFA e publica 

em abril de 2014 (FUNAI/MMA).  

Discussão PGTA Munduruku 



• Em 2012: 37 Comitês Regionais da 

FUNAI criados; 

• Em 2013: 01 Comitê Gestor PNGATI 

instalado (Portaria Interministerial nº 

1.701, de 19 de abril de 2013) e 

Realizada 1ª Reunião; 

• Realização da Conferência definida 

para 2015; 

• 2012/2013: 2 Comitês de Bacia 

Hidrográfica com participação indígena  

e da Funai apoiados; 

• 2013: 30 representantes indígenas 

capacitados sobre CBH Rio Doce; 

• 2013: 150 deslocamentos, totalizando 

cerca de 100 (cem) missões 

envolvendo Processos de 

Licenciamento Ambiental; 

• Além dos mais de 600 Processos com 

acompanhamento da CGLIC, foram 

abertos mais de 100 (cem) processos 

de janeiro a junho de 2013 e mais de 

150 (cento e cinquenta) de julho a 

dezembro. 

EIXO 2 – Governança e Participação Indígena 

Instalação do Comitê Gestor da PNGATI 

Indígenas participantes de capacitação de Comitê de Bacias do Rio 
Doce 



• 2012: publicadas duas Instruções Normativas com 

base na Portaria Interministerial 419, publicada em 

2011. Oficina com as unidades regionais da Funai, 

denominada  "Oficina Sobre Compensação e 

Mitigação e Controle Ambiental do Componente 

Indígena no Processo de Licenciamento Ambiental”; 

• Inserção do componente indígena na política 

nacional de mudanças climáticas:   - Participação em 

03 eventos de esclarecimento de povos indígenas e 

servidores das CRs, em parceria com o IPAM; 

o Realização de side event na Rio+20 para tratar o 

tema; 

o Elaboração da cartilha intitulada " REDD+ em Terras 

Indígenas: Ações desenvolvidas pela Funai"; 

o Participação no grupo de trabalho interministerial 

responsável pela elaboração da proposta da 

Estratégia Nacional de REDD+ ; 

o Elaboração e divulgação de três vídeos relacionados 

ao tema REDD+, com linguagem simplificada e 

acessível; 

o Envio à PFE para providências cabíveis e 

acompanhamento dos contratos de REDD+ 

assinados em terras indígenas;(FUNAI). 

EIXO 2 – Governança e Participação Indígena 

Participantes do side event da Funai na Rio + 20 



EIXO 2 – Governança e Participação Indígena 

• Elaboração de “Diretrizes para o monitoramento da qualidade da água em aldeias 

indígenas – DMQAI” – o qual tem a finalidade de instruir os DSEI na elaboração de 

um plano de ação de estruturação e implantação do monitoramento da qualidade da 

água nas aldeias de sua abrangência.(SESAI/MS); 

 

• Realizou Oficinas Regionais de trabalho para divulgação do DMQAI e capacitação 

dos técnicos na elaboração do Plano de Ação do Monitoramento da Qualidade da 

Água –MQAI; 

 

• Os Distritos Sanitários Especiais Indígenas – DSEI - elaboraram seus planos de 

ação e alguns já estão executando ações de MQAI; 

 

• Está em fase de finalização a construção de ata de registro de preço, para atender a 

demanda por aquisição de equipamentos e insumos para o MQAI. 

 

 

 

 



 

•A SESAI a partir de 2012 investiu em projetos de saneamento nas aldeias 

indígenas, conforme mostra o quadro abaixo, que contribuem para alcançar os 

objetivos da PNGATI: 

 

 

 

 

 

 

 

 
•Para 2014, está previsto o investimento de 60 milhões para ações de 
saneamento sendo:  220 implantações de sistemas de bastecimentos, 150 
ampliações/serviço de sistema de abastecimento; 80 implantações e 
reforma/ampliações de melhorias sanitárias domiciliares 
 

EIXO 2 – Governança e Participação Indígena 



• 2012/13: 06 Conselhos de Unidades 

de Conservação com participação 

indígena e da FUNAI apoiados; 

 

• 2013: 01 Acordo de Convivência 

Indígenas/Extrativistas firmado; 

 

• 2012/2013: 03 Conselhos de 

Mosaicos de Áreas Protegidas com 

participação indígena e da FUNAI 

apoiados; 
 

EIXO 3 – Áreas Protegidas, Unidades de Conservação e Terras Indígenas 

 

• 2013: Criação de Grupo de Trabalho FUNAI/ICMBio para propor medidas 

institucionais para implementação das ações de gestão territorial e ambiental de 

terras indígenas em interface com unidades de conservação. 
 

Reunião para firmar acordo de cooperação Funai e ICMBio. Foto: Funai 



• 2012: 12 projetos de gestão ambiental 

implantados (FUNAI); 

 

• 2013: 25 projetos de gestão ambiental 

implantados (recuperação de áreas degradadas, 

gestão de resíduos sólidos, implantação de 

sistemas agroflorestais...); (FUNAI)  

 

• Realização da “1ª Feira Nacional de Agricultura 

Tradicional Indígena”(MDA) 

 

o Quinze etnias, de onze estados e três regiões 

brasileiras participaram da 1ª Feira Nacional da 

Agricultura Tradicional Indígena, realizada entre 8 

e 16 de novembro de 2013, em Cuiabá (MT).  

  

EIXO 4 – Prevenção e Recuperação de Danos Ambientais  



EIXO 4 – Prevenção e Recuperação de Danos Ambientais  

• No âmbito do XII Jogos Indígenas; 

• 12 estandes, com produtos oriundos de 15 

etnias; 
• 4.800 kg de produtos comercializados. 

Realização de oficinas com debate sobre 

demandas indígenas na área de atividades 

produtivas rurais. 

1ª Feira Nacional de Agricultura Tradicional Indígena 



• DSESI/SESAI está elaborando o documento de diretrizes para o gerenciamento de 

resíduos sólidos em aldeias indígenas. Este documento visa subsidiar, apoiar e 

estruturar os DSEI para a execução dessas ações. (SESAI/MS). Para tanto estão 

sendo previstas a realização de oficinas para a divulgação das diretrizes e  

orientações de planejamento e execução, cujas ações posteriormente serão 

monitoradas. (SESAI/MS) 

 

EIXO 4 – Prevenção e Recuperação de Danos Ambientais  



 

 

 

• 2 eventos de intercâmbio de insumos e práticas tradicionais da agricultura e 
alimentação indígenas realizados (FUNAI); 

• 329 destes projetos de etnodesenvolvimento em terras indígenas apoiados 
(FUNAI); 

• 02 Acordos e Planos Participativos, visando à transição para atividades 
produtivas sustentáveis em terras indígenas elaborados (FUNAI); 

• Em 2013: 05 Diagnósticos realizados para subsidiar a regulamentação do 
turismo em terras indígenas. Em 2014: Oficina de apresentação de proposta 
de regulamentação para validação (FUNAI)  

 

 

TI Xingu. Foto: ©Funai Assembléia ATIX, discutindo turismo em TI. Foto: ©Funai 

EIXO 5 – Uso Sustentável de Recursos Naturais e Iniciativas 

 Produtivas Indígenas  



• Apoiadas a estruturação de 8 

arranjos produtivos locais, com base 

em cadeias de valor, visando o 

estabelecimento de marcas coletivas, 

certificação de produtos indígenas, 

acesso aos mercados e geração de 

renda (FUNAI); 

 

• Coordenar e promover o Ano 

Internacional da Sociobiodiversidade 

Indígena – meta para 2014; 

 

• Coordenar e promover 6 chamadas 

públicas de projetos com foco na 

conservação da agrobiodiversidade 

em terras indígenas – meta para 

2014. 

 Oficina de Pintura em Tecido com mulheres Kayapó Foto: Renata Aguiar 

EIXO 5 – Uso Sustentável de Recursos Naturais e Iniciativas 

 Produtivas Indígenas  



• Diálogo com a Funai/MJ para lançamento, em 2014, do selo de identificação 

para produtos indígenas (“Selo Indígenas do Brasil”, articulado com o Selo 

da Agricultura Familiar), nos moldes do “Selo Quilombola”(MDA). 

o Situação: minuta de Portaria Interministerial concluída e em discussão.(MDA) 

 

• Chamada ATER/PBSM 01/2013 (MDA/MDS) 
Objetivos: Estimular a geração de trabalho e renda; Promover a segurança alimentar e 
nutricional. 
Forma de execução: Transferência direta de recursos financeiros para a família; 
Assistência Técnica; 
Critério para seleção do público: famílias em situação de extrema pobreza (Renda per 
capita mensal de até R$ 70,00), inscritas no CadÚnico.                   
Valor do recurso: até R$ 2.400,00 por família 
 
 

EIXO 5 – Uso Sustentável de Recursos Naturais e Iniciativas 

 Produtivas Indígenas  



 
Chamadas de Ater indígena previstas para 2014 

EIXO 5 – Uso Sustentável de Recursos Naturais e Iniciativas 

 Produtivas Indígenas  



Programas que dialogam com a PNGATI (MDA) 

 

•Bibliotecas rurais arca das letras 

O programa Arca das Letras, executado pelo Ministério doDesenvolvimento 

Agrário (MDA), implanta bibliotecas rurais em áreas com baixo acesso a livros, e 

já chega a comunidades indígenas de 21 UFs. 
 
 
 
• Mutirões de documentação 

O Programa Nacional de Documentação da Trabalhadora Rural  tem como 

objetivo assegurar às mulheres rurais, o acesso aos documentos civis e 

trabalhistas, de forma gratuita e nas proximidades de moradia, visando 

efetivar sua condição cidadã, fortalecer sua autonomia e possibilitar acesso 

às políticas públicas. Desde o seu início, o PNDTR vem atendendo ao 

público de mulheres indígenas. 
 

EIXO 5 – Uso Sustentável de Recursos Naturais e Iniciativas 

 Produtivas Indígenas  



• Programa de Aquisição de Alimentos (MDS) 
 
2012: 420 fornecedores indígenas acessaram o PAA MDS-Conab. 
2013: 219 fornecedores indígenas acessaram o PAA MDS-Conab 
 
Produtos adquiridos: banana, abóbora, peixes, inhame, farinha de mandioca, milho, 

dentre outros. 
 

• Programa Bolsa Família (MDS) 
 
Em 2013 foi realizada pesquisa de campo em 7 Terras Indígenas, com o objetivo de 

produzir conhecimento sobre os efeitos, usos e significados do Programa Bolsa 
Família entre os Povos Indígenas.  

 
Terras Indígenas pesquisadas: Alto Rio Negro, Porquinhos, Parabubure, Barra Velha, 

Dourados, Paraguaçu e Jaraguá. 
 
Os resultados da pesquisa estão em fase de consolidação. 
 

EIXO 5 – Uso Sustentável de Recursos Naturais e Iniciativas 

 Produtivas Indígenas  



• 2012/2013 - Participação da Funai no Conselho de 

Gestão do Patrimônio Genético – CGEN; 

o Participação na  Câmara Temática sobre CTA;        

• Apoio ao reconhecimento de conhecimento tradicional 

intrínseco no caso dos pesquisais cultivados pelos povos 

indígenas do alto xingu – negociação com 

EMBRAPA/Cerrados para repartição de benefícios e com 

IPHAN para registro como patrimônio cultural imaterial; 

• Solicitação ao CGEN para acesso ao Anteprojeto de Lei 

que regulamenta Sistema ABS no Brasil; 

EIXO 6 – Propriedade Intelectual e Patrimônio Genético 

• Acompanhamento dos foros relacionados à CDB/Protocolo de Nagoia; 

• Discussão sobre conhecimentos tradicionais no âmbito da OTCA; 

• Discussão sobre proteção conhecimentos tradicionais no âmbito da OMPI – 

Organização Mundial de Propriedade Intelectual; 

• Realização, parceria com o MMA, FUNAI e GIZ sobre consultoria  e 

Seminário para levantar o estado da arte da base legal do ABS. 
 



Formação Continuada em PNGATI:  

•2013/14: 82 gestores indígenas e 97 gestores não indígenas participando de 6 

cursos de formação continuada em PNGATI em andamento (03 na Amazônia, 01 

no Sul/Sudeste, 01 no Nordeste, 01 no Cerrado).(FUNAI/MMA/ICMBio/IEB/GIZ) 

 

EIXO 7 – Capacitação, Formação, Intercâmbio e educação ambiental 

Oficina do Nordeste que definiu critérios para o curso em PNGATI. Foto: APOINME 
Turma do Sul e Sudeste na Acadebio durante o curso de formação em PNGATI. 



Implementação do Programa de 

Capacitação em Proteção às Terras 

Indígenas:  

 

•2012: realizadas 11 capacitações 

(aproximadamente 130 indígenas e 18 

servidores)   

•2013: Total de 160 pessoas (110 

servidores/ 50 indígenas) capacitadas em 

Em  2012 : Elaboração de cartilhas 

didáticas do Programa de Capacitação 

em Proteção Territorial (FUNAI). 

 

EIXO 7 – Capacitação, Formação, Intercâmbio e educação ambiental 

Capacitação em Proteção Territorial, para servidores da Funai -2013. 

Oficina de cartogrrafia e uso de GPS para indígenas  Xokleng 


